
o AMIGO DO LAU
_--'- ._----

RESOLVEU ESTA SOCIEDADE PREMIAR OS 500 PRIMEIROS
ASSINANTES DO «AMIGO DO LAR» COM DESCONTOS NO

SEU CONSUMO DE ELECTRICIDADE
Nes~ numero publicamos os nomes
100 primeiros assinantes que roram

-cnteDlplndos com 100 hwh., que lhes
~o descontados nos recibos de con-
•umo do mês de Março. conforme o
-arimbo neles aposto e para o qual

fi atenção dos nossos con-

de Sousa-R. Eugenio dos ssu-
l~ 35, 3.0.
oao Afonso-R. Iufautartn 16, 121,
r C. Dt.o.
. AntOlllO dos Santos Lemos-R. de
Campo de Ourique. 127.

Mana de Matos e 51h a-R. do
Rr..o. 37, 3.°, Dt.o.
Ef>atnz de Vasloncelos Santo::,-R.

?iarla, 25, 3.°, Dt.°.
Octavía Santos-R. Antonio Pedro,
,.." 1° Esq o'\1, .. , ..

,caropos-Cal. do Onrdial, 17, r c.
1o)0Il1e Pacheco Pinto de l\1esqull.\-R.

Sara de Matos. 24. 1.0.
Mana da Luz Casa 110\ as - R. To-

maz Riberro. 46, 4.°, Esq.".
Marla Eulalia Mendonça-R. dos

Navegantes. to. 2.o_Cascals.
lVIlguClS-R. Her01!:i de Kion-

p..6D-B, 1., DL.o.
Delmira Augusta T€ixeira Oorreia-
Largo do Chafariz de Dentro 6, 1.0.

Pinto da FOll~-R Claudio
Nunes, 42, l.0.

Galhardo-R. da Voz do
Operarío. 24, 2.°.
Maria da Fonseca Santos-R_ das

Caisas de Trabalho, 129. 2.°, Dt.o-
A,!uda.

Freitas Lmdo-R. Alíança Ope-
raria. Vila Rodrtgues, A. R.

de Freitas Alves==R. da
Triste Feia, 38. loja.
'Maria do Carmo Alves Ferreira Go-
Dlfs-Escad. de S. Luiz, 18, 2.", Dt ....
Leocadia Martins Pt'reira-R. Ilha

Terceira. 24. 1.0.
EscQrcio do Quental-R. Lu-

dano Cordeiro, 85, r c.
!rt.nE de Almeida-Estação Telefo-

nlca--.Mont.e EstorIl.
Perpetua Ríbas=R. da Madalena.

lU 2/\
Fortunat<> Lima-Trav. da Me-

moria, 19, r c.
IUIMllulIU Augusto Ramos Taborda-Av.
Almirante Reis, 106. 1.°. Dt.°.

Marques-R. do Registo CI-
vil, 26, 4.0, Esq.o.

da Si1va-Trave~a do Fomo do
Maldonado, 16, 1.0.
ose A de Sá Pilão-R. do Seculo,
17, i.s., Esq.o.

Rodrigues-R. de S. João da
Praça, 27, r c" Dt.o.

II~grllcola Nascimento-Trav. de S. Ber-
nardmo, 14, 3.0, Esq.o.
Jesuina dos santos JacinLo-R. Joa-
quim Casuniro. 17. r c.• Esq.o.
1J~ Deligantr-R. Dr. Alvaro de Cas-
tro, 65.
• 0 Santos-R. Azedo oneco. 6, 3.0.

Leopoldo de Carvalho-R. de 5.
~,.P,Q 26.

NI.toJrlÍoMaria Pereira Jr.-R. das Ata-
I, l-A.

Ferreira Lucas-Av. Ivens--Vila
~C<l,n r c .. Esq.o_Dafundo.

Justmo Rodrigues de Andra-
''''''Ie--R_ Carlos da Maia, 32. l.0. Dt.O.

Gomes-R. SaraIva de Carvalho.
. 2.0, Esq 0.

de Lemos-R. Tenente Ferrei-
Durão. 4. cave. ksq.o.
40s santos Ferreira-Escadas do

Ulll40lnte-Vivenda J. S. Ferrelra.
IltolnioDuarte de Almeida-R. Tenen-
te Ferreira Du'riio. 6 3 o. Esq.0.

dê Andrade Piçarra e Gou-
vela-Largo dos Loios, 4. 3.°.

Artur oarcoso Pereira-R. dos Lusía-
das, 42, 35', Dt .".

Sebastião dos Snnt<>s-H. da. Benc1i-
cencia, 3.°, Dt.°.

D. Henriqueta dos Sa ntos-c-Prnça da
Alegr-ia. 44, 1.°, Dt.°.

Alfredo Braziâo Al\'es-H. Perrcirn
Borges, 65, 2.".

Artur Parrein; Tuscüno-c-Vlvanda Tos-
cnno-i-Bairrn da 1\1ina=-Amn dora.

D Maria José Fcrnnudes=-R, Mora.s
Soares, 68. 3.0.

Leopoldo C sal' de Noronhn Gouveln
-Calç do Cambra, 32, 3.°, Esq.o.

D. María Aveüna de Mesquita Carva-
lho-R. Francisco Metrass, G. A" l,0.

n. Beatriz Mart.ins de Almeida-e-Av.
Almíra nte Reis, 26. 4.°.

Jose Frelre de Magalhães-R. da Bem-
postínha, 84, r c.

José Augusto de Carvalho-R. da Be-
tesga, 57, 3.°, Dl.°.

Jo io Baptista Mendes=-Av. da Repu-
blica. 102, l.''', Dt.".

João Jorge Morerra de Sft-R. da Lu-
ta, 103. rx,-.

.Jnírue Tudoln de Castro-Av. Duque
dr Loulé, 126, r c.

1\Jlgucl PereIra-R do Embabw<lor, 127,
1.°-Belem.

O. Isaura do Carmo Olivcírn B xlgr\-
R. Ant011lO Pedro, 16. 1'1 c., Esq.o.

Verg ilio BrIW-R. Bartolomeu Dins.
166.

Alvaro Antonio l.!ul'ns-H. Al1unçn ope-
rarin. 37.

D. Lucía Santos de Andrade-Av. Vis-
conde de valmor. 44. 5.. Dt,v,

Alberto V. da S. Oalheíros=R. Heho-
doro Salgado. 68--Smtra.

FranCiSCO José Gonçalves-R. da Pe-
nha de Franca, 132.

D. Emitia Alves das Neves-Av. Grnn-
dela, 5, l. -S. DOlllmgo!:i de Benf'ica.

D. Maria A. P. Valente Oout.iuho=-Av.
Almirante ReIS. 156, 1Y.

Joaquím C irlos de Amor1ll1- R. Alves
Torgo, 110. -1.". Dt.').

D. Marta Antorua Adegas-R. do Mi-
rante, 4, 3.".

Jose Augusto da Silva-R. Vale For-
moso de Cuna, 128. 1.°, Esq.'J.

D. Maria Vaz-R. da Costa, 28, 2.°,
Esq.o-Alcantnrn.

Augusto Francírco Simões-R. Pereira
e Sousa. 13, 2.'\ Esq.n.

D. Ell"!\ da Silva-,zin.hagn do Vare-
jão, 3, r C., Esq.o.

Antonio Rosa da Silveira-R. das Cha-
gas, 2~. 1.<'.

D. Marta Isabel Pereira-sR, Rebelo da
Silva, 53, 1.0.

Joaquim Ríbeiro=R. dos Douradores,
100. 5.0. Dt.°.

D. Regina Pires Ramos-Calc. do Mar-
quês de Abrantes, 95. 2.°, Esq.o.

José Ferreira dos Santos-A. Anlonio
Luiz Moreira. A. R.. 1.'\ Dt.".-Mos-
cavide.

Dícscaro Ferreira-R. Cortes Reais.
19, Lu.

João Inacio Leal Junior-Trav. da Me-
mona, 35, r c.-Eelem.

Amaro Joaquun Maria de Barros-R.
Herols de Kionga, 65. 1.0.

Augusto de Carvalho-R. Pedro Nunes.
q. 2.0, Dt.o•

D. Laura de Oliveira -R. Açores, 60,
2.°.

Francisco José Lourenço-R. Damas-
ceno Monteiro, 126. 1.0.

Acacío de Matos Cordeiro-Trav. da
Pereira. fi Graça, 1. r C., Dt.o•

José G. de Portugal-R. do Sacramen-
to. á Lapa, 18.

D. Clotilde Silveira-R. dos Ferreiros
á Estrela. 9. 2.°. Esq.".

Vicente DH.'ZFlores-C~lc. de S. Fran-
cisco. 9 e 9-A.

Vilar Coelho-Bolsa de Lisboa-Praca
do Comercio.

Díonísío Augusto da. Silva Gurela-R.
Marques da Silva, 97, 1.0, Dt.o.

Antonio Joaquim de Brito MogrO-R.
na Ernbníxuda, 98, 1.0.

D. 1\Tana Duarte E:,qui\'el-R. Luciano
Cord iro. 22. 3.°.

João Goncalvcs Nova is .runlor=-Av .
Fontes Perciru de Melo, Iv i,«,

l\lario Antonio de Mourn Ma ínerros->
R. Heróis de Kiongn, 42 :3,0, Esq.".

D. Aguedn Gomes Di!\~ da Sil\'~-Vll(\
Correla. 2, 1..', Ot.n•

Luiz SeraIim Jr -Av. Almirn nte HeIS ,
H. J. M., 2.", Esq.o.

Eugenio Vtelfa-Tra\'. Frnuctsco Re-
sende, 4, Benfica.

Antonio Pina-R. da Bela VIsta, 1'1
Grnçfl. 81. r c.

D. Alexandrina Reis-R. Rodrigues
Sampaio. 98, 3.".

Manuel DIas da SIlva Pmto-R. Mo-
rms Soares. 61. 3.°, DI...'1,.

Custodio das Dores=-Trnv. dos Fieb
de Deus, 125. 4.'\ Esq o.

FranCISCO Rnfnc1 Lourcnco=-Rua En·
trernuros do Mirante, 35, 2.'\ Dt.o.

Joaquim de J('SllS-R. Borges Grn.mhn,
')0 t) o Dl o- , ... , '. .

Raul Augusto de Sousn VJeint-R.
CI~udl(l Nunes, 11,2.'\ Esq.'.

No segundo numero do Aniiao üo
Lar publlcn remos a segunda lista elos
premiados, e assim sucessivamente ate
completo rmos os 500 contemplados.
Alem d( st es prerníos. a Sociedado

t encionu efectuar. entre cn<lrt grupo
de 500 novos assinantes. 1.Im sorteio
habilitando. dentre estes 5 nor cento
a receber novos prerníos, que ulterior-
mente serão indicados.

O premio conferido aos 100 primei-
ros assinantes representa n quantía
de 18$96.

-
CONSfLHOS AOS CONSUMIOORfS •

SUB:::.TITUIÇAO DE FUZIVEIS

Pelas .nspecções a que ultimamente
procedemos) veriríca-se que os consu-
midores, OU os electi icistas que eles
encarregam da conservaçâo das suas
instalaçôes, não substituem, em confor-
midade com os regulamentos em vi-
gor, os Iusive.s ínutüísados 'Por ou-
tros novos.
Acontece, com efeito, írequentemcn-

te oue os tusíveís queimados são nova-
mente postos em serviço depois de re-
forçados com fios metnlicos.
A !)ratica deste uso é extremamente

perigosa, pois põe em jogo a segurança
das pessoas e das coisas.
Para desempenharem devidamente a

missão que lhes é marcada 1)('105 Re-
gularnentos em vigor, os fUSl\'ClS de·
vem ser calibrados com exactídão na
fabrica e construidos de maneira. a
funcionarem sem projecções lperigosas
nem produção de arco permanente.
mesmo em casos de ira nco curto-cir-
CUltO.

Verifiquem ou façam vcrifrcar por
um electrícista competente as suas .ns-
ralações, os SEUS aparelhos elcct.rícos
e, part.icularmente, os seus quadros de
Iusiveis.
Façam subst.tulr, nestes ull ímos, 'POr

bons fusive;s. os que se queimem ou
estejam reforçados com fios metalícos,
E' o unico meio de evitar aborreci-

mentes e inconvenientes como:
Fusão dos fusivcís selados do distri-

buidor;
Perturbações na recepção das erms-

sões de T. S. F.;
Perigos de iucendio:
Perigos de avaria nos quadros. 110~

fios da ínstalncão e nos a uarclnos que~ -
a pJa estão Iigados:
Perigos para as pessoas 1)()1'virtude

de arcos. explosões, projecções, 001\-
...tetas, etc.

CONSfLHOS AOS fLfCTRICISTAS

VUrIOSfenómenos podem resultar da
circulação duma corrente clcctricn no
COl'))() humano.
Se a corrente e muito Fraca, rece-

be-se um choque desugradavel. sem
duvida, mas sem quaisquer consequen-
cias. Se e mais forte. do choque pode
provir uma paralísra de caracter mais
ou menos grave. Se e violenta, a vití-
ma perde o conhecimento, sofre, mUI-
tas \ czes, queimaduras profundas, dei-
xa de respirar e o coração para-lhe.
Contudo, fi, morte não e senão apa-

rente. e se, com urgencia, lhe forem
prestados os necessários socorros, a vi-
tíma salva-se.
Nunca toqueis nas peças sob ter são

e que não estejam isoladas. porque
dai pode resultar a morte e cm con-
dIÇÕ0S impossn eIS de prever!
O íacto de por diversas vezes terdes

tocado num condutor sob t-ensão, sem
qualquer ínconveniente. não vos JIll-
b~ de, em determinadas ctrcunstan-
C'ÍâS, serdes (> lectrocutados.

Tende, portado. como uma regra
absoluta, o não tocardes lias partes
metalicas sob tensão. .
Em caso de íncendio, não lanceis

agua ou roupa moíhada sobre condu-
tores electrrcos.
Fazei prímeíramente interromper a

corrente e servi-vos de extintores espe-
ciaís ou de areia seca. projectada so-
bre as peças inflamadas.
Quando mexerdes num suporte «Edi-

son», ou de outro fabricante, num mo-
tor Ou em qualquer aparelho. nem
sempre será bastante desligardes o ln-
terruptor que dá passagem a corrente
pa rn estes aparelhos. Este interruptor
pode, com efeito, mio destigar 111alS
4U€ um condutor. fie melo o outro cm
Iígação com a rede. E'. por consequen-
cia, preciso Iechà r o interruptor mul-
tipolar que comanda a ínstalnção.
Quando substituirdes uma larnpada,

n110 lhe pegueis senão pela parte em
\ idro.
EVItai que os vossos dedos toquem

no casquilho. Se tiverdes também de
segurar o suporte para o impedir de
andar á roda, fazei-o com luvas de
borracha ou com um trapo bem sêco.
Não tumeís, não acendaís rosroros,

r.ão faeais lume ao né de uma baterla
de acumuladores. porque daí pode re-
sultar uma explosão de gás.
Sede atentos, reflecti sempre nas

consequencias dos gestos ou das ma-
nobrs s que executais.
Mui~os acidentes são devidos ú im-

)JrudcnciJ. das vrtimas, Os electrtcis-
tas mostram. cm geral, uma deplora-
\ el tendencia pa ra se famil1nnzar com
o perigo. E é absolutamente índíspen-
savel que prestem. no exercrcro das
si.as Iunçôcs, a maior atenção a tudo
o que respeita á sua segurança e a
alheia. Um esquecimento, uma dístrac-
cão, um mov imento falso, podem ter
•
oousequencias fatais.
Sede prudentes! Evital tudo Q que

poss 1 por-v os em perrgo ou pôr em '
perigo qualquer outro Iraba lhador l
Dese mbaraçai o solo de lima lhas ~ de
gorauras! Usai calçado em bom esta-
do! Não coloqueis qualquer objecto
numa posiçao tal que possa originer
uir acidente! Nao nquets inutilmente
11\1111.\ posíção ou n Hill sít io perigoso!
Dai instruções nos vossos ujudantes!

Eles podem ter-vos compreendido mal
e não dar conta do perigo : O vosso
cle\ er e velar pela segurança dos t ra-
bal11tHlores que não são elect ricistas
e que estão perto de vos!

pAOINA g



o AMIGO DO LAR

BOA LUZ
'S OOM BOAS

I

LAMP
o VALOR DE UMA LAM PADA 80 SE PODE APRECIA

PELO SEÚ RENDIMENTO LUMINOSO
•

F H III PS E A LAMPADA QUE FORNECE MAl LUZ,
LUZ MAIS CLARA E MAIS BARATA

Sociedade Comerciei
PHILIPS PORTUGUESA
Avenida d. Liberd. de, 3

Tel.fone 21355 LISBOA

ILI
POUPAM A VISTA E O CONSUMO DE CORRE

• ---------

•que se cna
um Dome. A

Fabrica
Portugalla

Beprese.tlates em '.rtDlll lIe:

A DISPOSICÃO DOS CONSUMIDORES POMOS O NOSSO
METRO DE PRECISAO. MEDIRA A LUZ QUE TEREIS DE CO
E INDICARA COMO OBTER UMA MELHOR ILUMINAÇAo COM O
DISPENDIO DE ENERGIA.

Desejo asslst,lr a uma demonstra-
elo de fotometrla

1\'0 dia de .•.•.•••..•• .••••.•. J093

Nome _ __"
/tforada ........ .. - - .. -....

EOVilem-n08 este cupão,
Marcaremos, de &egu~c1a,a bora.

NOGUEIRA, LIMITADA I
ENGENHE:IROS

FORJA

•

1--------------------

Compagnle pour la Fabrlcatlon de. Compteurl
Ateliers de ConstructioDs Electrlques de Cbarlerol
Etabllssements eMerlln & Gerln» (Orenoble)
Le eTranatormateun
Soclété Françalae Radlo·Electdque (T. 8. F.)
Comptolr Franco-Belga Sarrois (Tubos)
S. A. Métallurllque de prayon
Da vum ExportaUon

tem feito esta
• •expenencia,

Os modelos de
fogões de gaz
munidos dos
ultimes aper-
feiçoamentos
510 ecoDomi-
cos, simples
e sólidos.

maquinas para todas as industrias
material para instalações eléctricas

Alta e baixa tensão
Postos de transformação, etc.

Olaon.traC6 ..
todo. oa dl.. Doa

_Oe. da

,.1'11' ,.,tlllll.
I .,1 1," 1,-

Orçamentos e-projecto. grátis •ri
LISBOA-RUA DOS DOURADORES,101, 1.' E 2.'

Te1.fon •• 2 ta81 I 2 ta82


